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para a instalaçao de uma FABRICA DE ALUMÍNIO no Concelho de Esposende? 

Já lá vão uns meses que apa-
recemos nestas colunas com uma 
notícia que, à priori, foi inter-
pretada, por diversos meios, de 
sensacionalista, fundamentalmen-
te em Esposende, dada a hipótese 
quase certeza da instalação no 
nosso concelho duma fábrica de 
alumínio. $ um facto que a po-
pulação se encontra demasiado 
céptica a •galinhas' • dos ovos 
d'ouro», não só pela incúria de 
muitos, como pelo ostracismo a 
que sempre nos votaram gover-
nos e governantes, apesar da nos-
sa situação dentro dum contex-

to do tão apelidado «litoral pri-
vilegiado». Se essa situação de 
privilégio é um facto, que nos 
desculpem pois nunca o sentimos 
nesta terra! Mas abandonemos 
este intróito e passemos aos fac-
tos. 

Será assinado dentro de dias 
o contrato entre quatro empresas 
nacionais (Solidal, Francisco An-
tónio Fernandes, Extrusal e Coe-
lima) na constituição de um con-
sórcio, cujo objectivo é a im-
plantação duma fábrica de alu-
mínio (única no país). O montan-
te já dispendido em Planos e 

Projectos são de molde a garan-
tir-nos de que é já uma certeza, 
impossível de recuo. Aliás pen-
samos que, com as pessoas en-
volvidas (queremos aqui desta-
car o nome do Eng.a Campos 
Costa), não acreditamos num vol-
te-face. Dentro de 6 meses tudo 
estará preparado para o arran-
que das instalações e nos prin-
cípios de 81 já haveria fumo». 
(O problema poluição será abor-
dado mais adiante). O capital se-
rá da ordem dos 6 milhões de 
contos, totalmente português e 
privado. Segundo cálculos for-

A ENTREVISTA DO MÊS ... 

Esposende... de relance 
UMA REVISTA EM ESTREIA—HÁ 25 ANOS 

«;mar um pouco de vida a Wsposende que, então, sofria de um marasmo impressionante...» 

—palavras de ARMINDO DUARTE 

No dia 24 de Abril de 1955, há 25 anos, o povo desta vila 
sacudia-se, numa alegria invulgar, com a representação duma 
revista que ficaria bem gravada /ia memória de muitos pspo-
sendenses. Quem não se lembra? 

Manifestação cultural do maior interesse etnográfico e de 
problemas que hoje, ainda são latentes, transformou Esposende 
numa grande família. De resto, dizendo-se que f ôra em beore-
fício do Esposende Sport Clube, está tudo dito... 

Volvidos 25 anos, tudo se perde na poeira do tempo, nas 
«trincas» do momento político que atravessamos, no marasmo 
que a civilização nos quer impingir. 

<lornal de Esposende», 25 anos depois, sabendo da alegria 
e do interesse que proporcionou ` a muitos jovens de então 
(actualmente candidatos a avô) entrevistou o autor da revista, 
Armindo da Rocha Duarte. 

Os reflexos de um baile 
de Carnaval 

ME Como nasceu a ideia da 
revista e qual o objectivo? 

—Depois de um grandioso bai-
le de terça-feira de carnaval, na 
quarta-feira imediata ao retira-
rem-se do ex-Teatro Clube diver-
sos objectos e comentando o êxi-
to do baile—nos intervalos do 
qual se entreteve os foliões com 
algumas brincadeiras no palco e 
que previamente tinha preparado 
para tal fim— foi levantada a 
ideia de se escrever uma revista 
de costumes locais para ser le-
vada à cena. 

Empurrado por alguns amigos, 
com destaque especial para o 
Henrique Velasco, atirei-me com 
todo o entusiasmo a escrever a 
revista em questão, sendo os ver-
sos da autoria de Plácido Joa-
quim Martins (Esposendense de 
coração e já falecido), versos 
adaptados a música já existente. 

O objectivo foi, como os do 
meu tempo o sabem, o de dar 
um pouco de vida a Esposende 
que, então, sofria de um maras-
mo impressionante. 

IE—Sete representações, outros 

tantos êxitos. Porquê? 

—O êxito de •ESPOSENDE... 
DE RELANCE», a meu ver, foi o 
fruto de algo de novo que se deu 
à nossa terra. 

Revista de costumes locais 
nada divulgou... 

M- Entende que Esposende 

beneficiou com a representação? 

Na divulgação, por exemplo, de 

potencialidades turísticas? 

—Sim. Pelo menos foi sacudi-
da no seu marasmo. Teve vida e 
alegria logo após o começo dos 
ensaios. 

Quanto à divulgação das po-
tencialidades turísticas de Espo-
sende, suponho que não. Repare 
que se tratava de uma revista de 
costumes locais e, consequente-
mente, sem qualquer interesse 
para além dos limites do conce-
lho. 
A pesca `desportiva, na minha 

modesta opinião, é que princi-
piou a trazer a Esposende ele-
vado número de pessoas. Tal 
originou a que bastantes tivessem 
ficado presos às belezas com que 
a Natureza dotou a nossa terra, 
arrastando outros com o andar 
dos tempos. 

(continua na 4.8 página) 

necidos, a capacidade de produ-
ção virá a ser de 60 mil tonela-
das / ano, o que, aos preços 
actuais do alumínio, correspon-
derá a um volume de vendas na 
ordem dos 6 milhões de contos. 
A participação Nacional em ter-
mos de equipamento ultrapassará 
os 50%, havendo o apoio duma 
empresa Norueguesa (ao abrigo 
do acordo de cooperação entre 
os dois países), na instalação e 
arranque. O problema da ener-
gia eléctrica foi já debatido em 
reunião, entre o Eng.e Campos 
Costa e o Ministro da Indústria, 
vindo a ser solicitado que, o seu 
preço, não ultrapasse os 1$50 
kwh. Atendendo a que, por 
exemplo, a Eurominas está a pa-
gar o mesmo kwh a ($90), talvez 
não surja daí qualquer obstáculo. 
Temos ainda conhecimento que 
o supracitado consórcio pretende 
exclusivamente beneficiar das 
protecções e incentivos prescri-
tos ' na lei. Há, por outro lado, 
contactos com o Banco de Fo-
mento e a International Finance 

Corporation. A partir da altura 
julgada oportuna irá ser alarga-
da a participação no projecto a 
outras Empresas utilizadoras do 
alumínio. 
Quando expusemos o proble-

ma poluitivo duma empresa des-
ta envergadura, foi-nos informa-
do que não haverá qualquer 
problema. 
—Nem ligações ao mar ou ao 

rio; 
—Nem fumos; 
—Nem cheiros. 
Trata-se duma fábrica muito 

diferente duma =Celnorte» (por 
exemplo), já que todo o sistema 
de esgotos se localizarão dentro 
das próprias instalações da Em-
presa. Por outro lado, um siste-
ma de filtragem anti-poluitiva 
orça em cerca de 60 mil con-
tos, o que nos dá apenas 1% do 
total a investir. 
O que tem tudo isto a ver com 

Esposende?, será a pergunta que 
está no ar. Abstraindo-nos da 

(continua na 4.8 página) 

CrAr' ónica da Bélgica 
OS PORTUGUESES EM LIÉGE 

Amigos: Entregue de alma e coração ao labor estudantil; 

penso que não fica mal dizer-vos aqui que, por vezes„ pão 

tenho tempo para cumprir todo o prometido. 

Havia eu, no entanto, feito uma promessa a este jornal 

e, embora comece atrasado o ano (neste aspecto), vou fazer 

por cumpri-Ia. Perdoai, pois nem sempre o tempo permite tudo. 

Celebra-se neste ano o milená-
rio do Principado de Liège (980-
-1980). 

A abertura desta comemoração 
foi feita pelo Burgomestre da 
Cidade de Liège, às zero horas 
do ano que começou. Destas co-
memorações conto dar notícias 
mais pormenorizadas num dos 
próximos meses. 

E uma vez que estou a falar 
de comemorações que é que se 
vai fazer em Portugal para come-
morar o quarto centenário da 
Morte de Camões? 
Que pensam fazer os gover-

nantes para que ele seja celebra-
do dignamente na Emigração. 
Que o canto do • ... peito 'ilustre 
Lusitano», se levante novamente 
e seja digno daquele que sem 
par cantou eloquentemente os 
feitos deste povo que hoje so-
mos! 

O Natal dos Portugueses Emi-
grantes em Liège, tanto quanto 
me é dado saber, correu na 
maior intimidade, na maior paz 
possível, mesmo à Portuguesa, 
com as tradicionais batatas e ba-
calhau, a que algumas famílias 
Belgas dos locais onde residem 

(continua na 2.8 página) 

Jornal de [Spuseude 
A distribuição de «jomal de 

Esposende», devido à reestrutu-
ração por que está a passar, será 
distribuído e publicado, na pri-
meira terça-feira de cada mês, 
por intermédio dos correios. 
Agradecemos que nos indi-

quem quaisquer anomalias detec-
tadas para efeitos de futura cor-
recção. 
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portugueses se associam com a 
alegria sã, própria de Natal. 
A Comunidade Portuguesa de 

Poulseur—Sprimont reuniu-se na 
«Missa do Galo» celebrada pelo 
Rev.0 Padre Francisco, de na-
cionalidade inglesa, mas que fa-
la o português correntemente. 

Integrado na solenidade reli-
giosa, foi realizado o Auto de 
Nascimento segundo o costume 
e tradição da bem portuguesa 
freguesia de Belinho. 
No final da solenidade, que 

teve lugar na «Igreja do Sagrado 
Coração», de Poulseur, os Emi-
grantes foram de casa em casa 
de cada português provar o POR-
TO e desejar o Feliz Natal, as 
Boas Festas aos seus conterrâ-
neos. 
Também nestas visitas tivemos 

ocasião de ver que cada mesa se 
assemelhava às mesas portugue-
sas quando postas em dia de 
Natal. 

=O Grupo Desportivo de Portu-
gal, realizou uma festa de Passa-
gem de Ano no Salão Comunal 
de Pouuseur. 
A festa animada por música 

portuguesa (gravada) reuniu à vol-
da da mesa portugueses dos mais 
variados pontos do Principado, 
a provar o bom vinho da Casa 
Sousa e o petiscos à Portuguesa. 
Não faltou a sardinha espalma-
da, o bacalhau, os bolinhos, etc. 
Animados e bem cansados, de-

pois de ter dançado toda a gen-
te que estava na sala, viu-se bem 
que aquele abraço partilhado à 
meia noite era sinal dum mesmo 
sentimento, partilhado num des-
tino comum—Emigração. 

=•Emigrantes do Minho», assim 
se chama a associação do Con-
junto Típico e Rancho Folclórico 
Infantil, fundado no dia 28 de 
Novembro de 1979. 

Esta Associação, que tem um 
carácter recreativo e cultural é o 
desenvolvimento de um conjun-
to Típico apelidado de :Os Almei-
das» que existiu noutros tempos, 
que chegou a gravar dois discos 
e que agora se forma com outro 
nome para uma vivência mais 
profunda entre os Emigrantes. 
A sua apresentação ao público 

é esperada com ansiedade por 
todos os emigrantes que cá, no 
Luxemburgo, na Holanda, como 
na França, têm conhecimento do 

» ressurgimento. Será feita no mês 
de Maio, concerteza. 

=Festa da Juventude organizada 
por ocasião da Celebração do 
150.0 aniversário da Bélgica, rea-
liza-se de 21 a 29 de Junho do 
corrente ano. 

ACORDO LUSO-BELGA 

Este «Acordo Luso- Belga»— 
«entre o Governo Português e o 
Governo Belga, relativo às con-

dições de Vida e deTrabalho, à 
Formação Profissional e à Pro-
moção Social e Cultural dos Tra-
balhadores Portugueses e dos 
seus familiares residentes na 
Bélgica», foi assinado em Bruxe-
las, a 29 de Novembro de 1978: 

•O Governo Português e o Go-
verno Belga, no espírito de ami-
zade e cooperação que caracte-
riza as suas relações; 
No intuito de coordenar e pre-

cisar as disposições relativas ao 
estatuto dos trabalhadores portu-
gueses ocupados na Bélgica e das 
suas famílias; 

Desejosos de estabelecer e de-
senvolver uma cooperação no do-
mínio da formação profissional 
dos adultos; 

Considerando que Portugal 
apresentou a sua candidatura a 
membro das Comunidades Euro-
peias, acordam nas seguintes dis-
posições: 

Igualdade de tratamento dos 
trabalhadores portugueses que 
residem e trabalham regularmen-
te na Bélgica, em matéria de em-
prego; no reagrupamento fami-
liar; nas garantias judiciais e ad-
ministrativas; nas condições de 
ocupação e autorização de traba-
lho; no acolhimento e informa-
ção dos trabalhadores— Rádio e 
Televisão (há uma emissão de rá-
dio em português, todas as ter-
ças-feiras, das sete às sete e meia 
da tarde); na promoção profissio-
nal e promoção social; nas faci-
lidades escolares e iniciativas 
destinadas a favorecer a adapta-
ção e estadia; nas associações de 
trabalhadores portugueses; nas 
obrigações alimentares; nos fe-
riados, férias anuais e obrigações 
cívicas; na assistência religiosa 
ou assistência moral laica; no 
acesso à propriedade e à loca-
ção de bens imóveis. 
Há uma comissão mista com-

posta por representantes do Go-
verno Português e Belga, que reú-
ne, uma vez por ano, alternada-
mente, na Bélgica e em Portugal. 

A comissão compete: 
Examinar os problemas relati-

vos às condições de vida, de tra-
balho, de formação profissional, 
de promoção social e cultural dos 
trabalhadores portugueses e de 
suas famílias residentes na Bél-
gica; 

Propor soluções para as difi-
culdades que a apresentação do 
presente acordo possa suscitar; 

Sugerir eventuais modificações 
do acordo e suas modalidades de 
aplicação». 

Com a esperança de que este 
ano seja um verdadeiro ano para 
todos os portugueses em geral e 
para os esposendenses em par-
ticular, com um obraço amigo 
despede-se, até uma próxima 
oportunidade, o amigo 

Alfredo Amorim 

CASAMENTO 
Cavalheiro solteiro, quer corresponder-se com 

senhora bonita, muito forte, de 30 a 47 anos, com casa, 
bens e dotes, para matrimónio. 

Carta a Artur Maria de Castro Pontes — Posta 
Restante do correio — 4740 ESPOSENDE. 

Contos de MANUEL DE SOAVENTURA 

O cúmulo da distracção 
(continuação da 4.a página) 

—Amanhã, no combóio da ma-
drugada, tem de ir levar um pre-
so, a Braga, ao quartel General. 
—Eu?—disse ele, a arreguilar 

os olhos, como se ouvisse um 
insulto. 
—O Senhor. Pode escolher dois 

homens para a escolta. 
E virou as costas. 
O que aí vai de praguêdo! 
—Raios partam a Vida! Estuda 

um homem um ano inteiro, como 
uma bêsta, para no fim, em vez 
de ir descansar para casa, vir pa-
rar à pocilga da caserna. Raios 
parta' o diabo e mais quem in-
ventou a tropa. 
Mas enfim eram ordens, eram 

ordens, e tinham que se cumprir. 
Ali perto estavam dois soldadi-
tos boçais que falavam por ven-
tura das suas conversadas. 
O estudante iracundo, fero e 

mavórtico, fê-los pôr na posição 
de sentido para logo lhes dizer, 
de cenho sombrio: 
—Com seiscentos diabos! vai 

você e você. 
Os soldadinhos ficaram a ar-

der em curiosidade, e olharam 
um p'ró outro: 

—Aonde, cabo? 
—Ao raio que os parta! 
E voltou-lhes as costas, sapa-

teando a passo largo e pesado. 
No dia seguinte, pelas quatro 

da madrugada, grande reboliço 
na caserna: 

—76? 124? A pé, malandros, 
são horas, patifes! 

Dali a um cibo, lá estavam os 
pobres magalas na parada, arma-
dos e equipados. De olhar tôrvo 
e a rosnar, o cabo achegou-se. 
Mirou-os e logo numa ordem, que 
não admitia réplica: 

—Ordinário! Marche! 
E tomaram o itinerário de 

Campar.hã. 
Um deles atreveu-se: 
—Onde vai a gente, ó cabo? 
—Ao inferno... E se lá ficarmos 

é melhor do que andar por aqui! 
E os rapazinhos, moita! que o 

cabo era bravo e... maluco, até 
queria ficar, de vez, no inferno! 
Que o diabo carregasse com ele... 
Mas por alturas de Nine, de-

pois de matarem o bicho na Can-
tina da Estação, os ares desanu-
viaram-se um pouco, e uma das 
praças, notando melhor disposi-
ção no Comandante daquela for-
ça de três, preguntou-Ihe a mêdo: 
—Ao que vai a gente a Braga? 
Com o pensamento não sei 

por onde, e o olhar perdido num 
vago ponto do espaço, o estudan-
te respondeu distraído: 

—Levar o preso. 
—O preso? Que preso? Algum 

de nós vai preso? 
Foi então que o cabo acordou 

do seu sonho, e se pôs a vascu-
lhar ao derredor. 
—Oh! com mil diabos! Lá es-

queceu o raio do preso... 
E agora? 
Meditou um cibinho e logo: 
—P'rá frente é que é o cami-

nho. Avante! 
E tomaram rumo a Braga, diri-

gindo-se para o Quartel Gene-
ral, que era no Paço dos Aihebis-
pos. Foi um velho sargento de 
longa bigodeira pigarça, quem os 
recebeu e aceitou a papelosa. 
Depois citeunvagueou a vista, 

tirou os óculos e limpou-os, tor-
nou a olhar aquele grupo impas-
sível dos três, que não tugia nem 
mugia e parecia bem disposto. 

Intrigado, o sargento pergun-
tou-
~E o preso? 
Então o cabo muito perfilado, 

mas com palavras muito mansas, 
disse quase ao ouvido do sar-
gento: 
—Meu Sargento! O raio do pre-

so esqueceu lá, com a pressa de 
apanhar o combóio. Mas não di-
ga nada, que eu àmanhã trago-o 
cá... M. B. 

F14p094ende em notícia... 
Movimento anual dos B. V. E. Inspecções Militares 

Durante o ano de 1979, a Cor-
poração dos B. V. de Esposen- 
de registou intenso movimento, 
facto que tem provocado inces-
sante apetrechamento em pes-
soal e material para ocorrer a tão 
elevado número de serviços. 
Assim, o número de interven-

ções é, como segue. 
Fogos, 42; acidentes, 160; trans-

portes, 575; socorros a náufragos, 
2; outros serviços, 181. 
Para acudir a tantas situações, 

os Bombeiros consumiram 8 487 
litros de combustíveis, percorre-
ram 60 560 quilómetros com as 
viaturas e gastaram 6 478 horas 
com todos estes serviços, ou se-
ja, 270 dias de trabalho, sem Ides-
canso ou intervalo. 

Estes números falam por Si. 

Dispensamos comentários. Aju-
dar os Bombeiros, será contribuir 
para a segurança de vidas e ha-
veres de cada cidadão. 

Lixeira ao Norte 
Junto a S. João, no cruzamen-

to das ruas António Pascoal e 
5 de Outubro, enorme e pesti-
lenta lixeira se formou com o de-
pósito de toda a espécie de 
imundícies, 
O perigo para a saúde,pública 

de tão grande foco de insectos é 
uma constante e pode ocasionar, 
a breve prazo, surtos de infec-
ções para quantos vivem nesta 
área esposendense. 
A recolha do lixo é feita dia-

riamente naquela área e por isso 
não se compreende o desleixo e 
falta de cuidados em lançar, num 
local destinado à construção de 
habitação, todos os detritos e li-
xos infectos. 

Bastará, supomos, que o pro-
prietário do terreno lhe dê o des-
tino para que foi adquirido. 

Avisam-se todos os mancebos 
nascidos no ano de 1960, de que 
devem apresentar-se às inspec-
ções militares durante o mês de 
Março, conforme editais afixa-
dos, para o efeito». 
Dia 26— Antas e Apúlia (par-

te). 
Dia 27—Apúlia (restante), Bo-

linho e Curvos (parte). 
Dia 28— Curvos (restante), Es-

posende, Fão e Fonteboa (parte). 
Dia 31—Fonteboa (restante), 

Forjães e Gandra. 

Lota já tem edifício 
Acaba de ser montado, em pré-

-fabricado e a nascente dos So-
corros a Náufragos, o novo edi-
fício destinado à lota de Espo-
sende. 
Ocupando uma área de cerca 

de 80 metros quadrados, tem ago-
ra espaço para a venda do pesca-
do, escritório, instalações sani-
tárias, tudo abrigado e junto ao 
cais de desembarque. O frigorífi-
co será montado no antigo local 
e aí armazenar o pescado para 
futura venda. 
Se bem que a localização não 

tenha sido a mais conveniente— 
perde-se espaço para estaciona-
mento de veículos e condiciona 
o movimento relacionado com as 

embarcações de pesca— fica Es-
posende melhor apetrechado pa-
ra escoamento das cargas, que 
porventura, os nossos pescadores 
transportem ao cais. 

Vereadores sem pelouro 

Entrou em exercício, o execu-
tivo municipal em resultado das 
eleições para as autarquias, de. 
16 de Dezembro de 1979. 
Na reunião de 8 de janeiro 

pass4do, a Câmara não distribuiu 
Pelouros aos vereadores com 
assento neste órgão autárquico, 
delegando no presidente, os po-
deres previstos na Lei das Au-
tarquias. 

Deliberou ainda, a obrigação 
do presidente apresentar relató-
rio das decisões tomadas e den-
tro dos limites das competências 
atribuídas. Nesta mesma reunião, 
foi deliberado que, serão públi-
cas as sessões efectuadas e terão 
a periodicidade quinzenal; atri-
buídas, também, as seguintes 
funções a vereadores: 
Conselho de Administração 

dos Serviços Municipalizados: 
presidente, Eng.e Alexandre Los' 
Faria; vogais, Joaquim da Silv' 
Braga e Fernando de Jesus Mar-
tins do Pilar; Comissão Munici-
pal de Turismo, Manuel Alberto 
Silva Moreda. 

ORLAREI 
(em organização) 

PUBLICIDADE • PROM~ES * REPRESENTAÇõES 

Organizemos espectáculos cinematográficos, publicitários, mistos, teatrais, Showsf ato 

ESTúDIO D. SEBASTIÃO 

BREVEMENTE 

Cinema móvel - 16 m/m 
Recreativo e Cultural (Gratuito) 

Rua Rodrigues de Faria — Esposende 

Futuras instalações : Sócio Gerente. 
Largo dos Bombeiros, 17 - ESPOSENDE António G. Regado 
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Noticioaria #  da Concee a  
De Antas 
AUTARQUIAS LOCAIS 

A Junta de Freguesia, depois 
de eleitos os dois vogais no dia 
25 de Janeiro, ficou assim cons-
tituída: Presidente-Manuel Fer-
reira da Cruz; Secretário-David 
Martins Vitorino; Tesoureiro -
Manuel António Barros Viana 
todos do CDS. 

Por sua vez a Mesa da A. F. 
é constituída por: Anselmo Salei-
ro Viana, Presidente; Albino Al-
ves de Faria e Benedito Neiva 
Meira da Cruz, como l.a e 2.a 
secretários, respectivamente, to-
dos também do CDS. 
A A. F. reuniu no passado dia 

15-2, tendo deliberado adiar a 
discussão e aprovação do Regi-
mento para uma nova reunião, 
marcada para o passado dia 22-2; 
ainda naquela reunião a Junta 
de Freguesia apresentou o seu 
programa de actividades para 
1980. 

SERVIÇO MILITAR 

Decorrerão no próximo dia 26 
de Março as Inspecções Milita-
res para 30 mancebos naturais 
desta freguesia e que este ano 
completam 20 anos de idade. 

DESPORTO 

Iniciou-se já o I Torneio de 
Ténis de Mesa, a nível local, pro-
movido pelo sector de Educação 
Física e Desporto da JAEOCA. 
Esta prova desportiva está-se rea-
lizando no Centro Paroquial. 
A mesma Associação está a de-

senvolver esforços para tornar 
possível, dentro de prazo muito 
curto, a prática de Karaté no 
Centro Paroquial. 

CULTURA 

Se deseja participar no I Con-
curso Aberto da Quadra Popular, 
Peça o Regulamento respectivo 
ao sector de Cultura da JAEOCA 
e envie até 31 de Março os seus 
trabalhos para a respectiva Asso-
ciação de Antas. 

PERGUNTAS INOCENTES... 

Para quando o início da con-
tinuação das salas de aulas pro-
iectadas para Antas? 

-Para quando o início da con-
cretização do programa eleitoral 
da Junta de Freguesia? 
-Quais as medidas já tomadas 

no campo desportivo pela Jun-
ta?- C. 

De Fão 
ORCAOS AUTARQUICOS IA 

FORAM ELEITOS 

Já funcionam os novos órgãos 
Autárquicos. 
Assim a Junta de Freguesia já 

apresentou na última semana o 
Projecto do Plano de Activida-
des à Assembleia de Freguesia, 
que com alterações não significa-
tivas o aprovou. 

NO entanto o Executivo já en-
freata a demissão do seu secre• 
tàrlo, Sr. Joaquim Novais, por 
motivos da sua nova ocupação 
Profissional, vendo-se a Assem-
bleia a braços agora com nova 
escolha para preenchimento da 
vaga. 

No que se refere ao Plano de 
Actividades este foca as necessi-
dades diversas da Vila, desde a 
Rede Viária, Equipamento, Elec-
trificação, até Saneamento Bási-
co e Higiene Pública. 

Enfim, cópias de anteriores 
Planos com raras emendas, que 
será presente ao actual Executi-
vo Camarário, que em Campa-
nhas Eleitorais últimas tudo pro-
meteram a esta Vila, tão sedenta 
de melhoramentos, de progresso. 

COMISSÃO DE FESTAS 

As Festas de Pão já têm a sua 
Comissão que trabalha afincada-
mente num programa que dará 
a estas festividades o nível ca-
racterístico. O seu êxito depen-
derá também da colaboração que 
todos os fangueiros deverão pres-
tar a este grupo de homens en-
tusiastas, colaboração de cariz 
pecuniário e humano. Assim em 
Abril, Fão terá mais uma Festa, 
a qual é grande e tradiciopal car-
taz. 

EM JEITO DE «APANHADOS» 

-O TESOURO DE OFIR 

Todos os anos, pelo inverno, a 
agitação do mar deixa a desco-
berto muitos objectos pendidos na 
praia pelos banhistas. Os pesca-
dores, os frequentadores de in-
verno das nossas praias, arreca-
dam tudo quanto encontram e 
quando o seu valor justifica. 

Aconteceu que, em Ofir, o Sr. 
José Gomes da Silva (Zé Banhei-
ro) encontrou algumas moedas de 
uso corrente e ainda, um fio de 
a+uro e duas de ouro que guar-
dou, como faz todos os anos. O 
achado não é de interesse espe-
cial, pois só um coleccionador 
lhe poderá atribuir valor. Foi o 
que aconteceu, tendo oferecido 
ao Director do Hotel de Ofir 
esse seu achado. 
Como sempre acontece, a de-

turpação atingiu uma expressão 
fora do vulgar e o •diz-se» en-
rolou muito boa gente, precipitou 
acontecimentos e não faltou 
quem acorresse à praia, munido 
de pás e aparelhagem sofistica-
da, à procura do tesouro ainda 
escondido sob a areia. E ase ain-
da lá formos, estamos convenci-
dos que haverá interessados em 
esburacar a praia na mira de en-
contrar o tão falado e discutido 
tesouro. 

CONFRATERNIZAÇAO CTT 

Durante mais de 20 anos este-
ve à frente da Estação dos CTT 
de Fão, o nosso colaborador, Ar-
tur Lopes da Costa. 
Devido à sua recente promo-

ção, teve de deixar aquela Es-
tação e isso proporcionou, em 
Apúlia, um jantar de confrater-
zação entre todos os trabalhado-
res CTT de Fão que apresenta-
ram as suas despedidas ao seu 
dirigente. 

Esteve presente o actual chefe 
da Estação e o presidente de 
Junta de Freguesia de Pão. 

M.P.C.C.-5 ANOS DE ACTIVI-

VIDADE 

O Associativismo Juvenil tem-
-se manifestado nestes últimos 
anos num Grupo de Jovens deno-
minado de MOVIMENTO PRÕ-
-CIVISMO E CULTURA, criado 

num período conturbado da vida 
política portuguesa, quando a ní-
vel local a Juventude se dividia 
em defesas de cariz partidário. 
Nascido há 5 anos, o M.P.C.C. 

festeja neste fim de semana (1 e 
2 de Março) o seu 5.0 Aniversá-
rio, estando incluído no seu pro-
grama manifestações de carácter 
desportivo, artístico e recreativo. 
Tendo vivido períodos áureos 

e períodos críticos, o M.P.C.C. 
tem conseguido sobreviver mer-
cê do apoio de muitos fanguei-
ros, não sendo de esquecer a co-
laboração da Autarquia nestes 
últimos anos. 
Que o M.P.C.C. seja uma es-

cola de futuros dirigentes de que 
Fão bem carece como a realida-
de o demonstra. 
A esta Associação o «Jornal de 

Esposende» felicita com o desejo 
de um trabalho prolongado pela 
Juventude desta Vila. 

MOVIMENTO «DESPORTO É 
SAVDE. E UM ÉXITO! 

As manhãs de Domingo, em 
Fão, ganharam desde há algumas 
semanas, um colorido de movi-
mento, que despontou nas cama-
das Jovens e Infantis desta Vila. 
Numa iniciativa que tem tido 

uma grande receptividade, sobre-
tudo na camada Infantil, o M.P. 
C.C., Associação Juvenil, sente-
-se entusiasmada para uma pla-
nificação desportiva a incluir to-
dos os escalões etários. 

.Desporto é Saúde., está a re-
sultar com manhãs desportivas 
na praia, e são bastantes os pais 
que nos contam o entusiasmo que 
os seus «pequenos» expressam 
em casa, além dos aspectos po-
sitivos que consideram e da con-
fiança que manifestam no Grupo 
Organizador. Parabéns ao M.P. 
C.C. e... P'rá frente! 

BOMBEIROS: NOVA DIREC-
ÇAO, GRANDE ACTIVIDADE 

A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Fão 
tem, desde Janeiro último, nova 
Direcção, que se lançou de ime-
diato num Plano de Actividades 
Recreativas. Assim, até ao mo-
mento, realizou um Espectáculo 
de Variedades com artistas pro-
fissionais a trabalhar na cidade 
do Porto. ' 
Também no Carnaval realizou 

duas ncites dançantes, que cons-
tituíram um grande êxito e que 
motivaram os novos dirigentes 
continuação com iniciativas do 
género. 
Assim estão a envidar esforços 

para um novo Espectáculo de 
Variedades com artistas profis-
sionais e amadores, dado o êxito 
do anterior, assim como o Baile 
de Micareme, ambos a realizar-se 
neste mês de Março. 

DR. MANUEL FREITAS SAM-
PAIO E CASTRO 

Na residência de Fão, após 
doença prolongada, faleceu o Dr. 
Manuel Freitas Sampaio e Cas-
tro, conhecido advogado portuen-
se, de 81 anos de idade. 
Deixa viúva a Sr.a D. Judite 

d'Azevedo e Moura e era pai do 
Dr. José Emílio e do comandan-
te Eurico Sampaio e Castro. 
O saudoso extinto, que disfru-

lava de muita consideração e es-

C• müanhia de Seguros DOURO 
COMUNICADO 

A todos os interessados e segurados se comunica que a 
Companhia de Seguros DOURO abriu uma delegação nesta 
Vila, para melhor servir o público, sita na Rua Dr. Trigo de 
Negreiros, no escritório do seu mediador de Seguros, Alberto 
B. S. Bermudes. 

Por tal facto se agradece que qualquer assunto, referente 
a Seguros, directamente relacionado ou que possivelmente se 
venha a relacionar, seja tratado nas mencionadas instalações. 

lima no meio, era o mais antigo 
frequentador da praia de Fão e 
foi sócio fundador do Grupo de 
Amigos de Fão. 
As suas qualidades de homem 

e de Advogado, mereceu de 
quantos conheceram o Dr. Sam-
paio e Castro, as melhores e 
mais sólidas amizades. 

MANUEL FERREIRA VALE 
r 

Prolongada e grave doença, 
vitimou Manuel Ferreira Vale, 
aposentado, que residia em Fão, 
depois de regressado de Angola. 
O saudoso extinto, deixa viú-

va a Sr.a D. Argentina Gomes e 
era pai da Sr.a D. Maria José, Dr. 
Manuel Alberto, António, Ma-
nuel e Bernardino Gomes do 
Vale. 
Desempenhou funções directi-

vas no Clube Fãozense e era mui-
to estimado, razão por que o seu 
funeral teve a presença de mui-
tos amigos- C. 

De Forjaes 
SUBSJDIOS PARA A HISTóRIA 
DE FORIAES 

(continuação do número anterior) 

-No livro «Inquirições», de 
D. Afonso II, de 1220, aparece-
-nos «freguisia• com a designa-
ção-•De SANCT MARINA DE 
FROGIAES—Terra de Nevia. 
. Como igualmente, nas Inquiri-
ções de D. Afonso III, em 1258. 
Nelas se diz que o rei não tem 
aqui reguengo algum; que ele 
não é o padroeiro; que dantes 
costumava pagar renda, mas ago-
ra, desde que foi desta Ordem 
não a paga; que esta igreja tem 
sesmarias e quebradas. 

(continuaremos) 

FUTEBOL 

Para a Taça de Honra de Via-
na, o Vianense veio até cá e ga-
nhou por 3-0. Ganhou mas não 
agradou. O Forjães, apesar de 

desfalcado, deu réplica condigna. 
No segundo tempo veio ao de 

cima a preparação do visitante. 
-C. 

De Mar 
A IMAGINAÇÃO DOS LARÁ-
PIOS NÃO TEM LIMITES 

São conhecidas as mais varia-
das tácticas, postas em prática 
pelos ladrões, para espoliar o 
vulgar cidadão dos seus bens e 
haveres. 
Causou certa estranheza nesta 

localidade, a perseguição que 3 
meliantes moveram ao Sr. Ma-
nuel Vilas Boas, quando este, 
manhãzinha cedo, se dirigia para 
a igreja, desempenhar as funções 
de sacristão. 
Ao avistar uma viatura estra-

nha, o Vilas Boas ficou descon-
fiado e quando os larápios o ten-
taram abordar, correu para a 
igreja, onde se trancou, sendo 
imediatamente perseguido. 
Com a chegada de pessoas pa-

ra os actos religiosos, os larápios 
puseram-se em fuga. 
. O que pretendiam afinal os 
ilustres visitantes? 

Manietar o sacristão sob coac-
ção de armas e limpar as pessoas 
que vinham para a igreja dos 
seus objectos de ouro, nomeada-
mente relógios e fios de ouro. 
Aqui fica o alerta p,+ra todas 

as pessoas usarem de máxima 
prudência. 

JUNTA DE FREGUESIA 

Deslocam-se por estes dias a 
Lisboa, ao Ministério da Agricul-
tura e Pescas, dois elementos da 
Junta de Freguesia, onde serão 
recebidos pelo Sr. Secretário de 
Estado do Fomento Agrário. Se-
rão tratados assuntos de capital 
importância para o desenvolvi-
mento sócio-económico da fre-
guesia de Mar. Oportunamente 
daremos conhecimento público 
dos resultados da referida au-
diência.-C. 

Rosa Maria C. Costa 
 FLOIRISTA 
Residência: REIINNO — Esposende Telefone: 87384 

TÉCNICA MARAVILHOSA EM 

ARRANJOS DE FLORES 

Nascimentos 

Baptizados 

Comunhões 

Casamentos 

Aniversarios 

Funerais 

Plantas para adornos interiores 

Rua 1.<> de Dezembro, 3 

ESPOSENDE 
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CU-,4-ULO DA•,DISTRACÇÃO 
o Dr. Anarolino, médi-

co de larga clientela, 
era das criaturas mais 
distraídas que calcur-

reou terras do Minho. 
Encontrava, às vezes, um velho 

conhecimento, p7unha-se a con-
versar e, se de repente, lhe ocor-
resse qualquer recomendação, 
que deixou de fazer a um dos 
seus doentes, ou de dar resposta 
a uma consulta, obtemperava ao 
vulgar cumprimento—«Como es-
tás tu?» 

—Olha! isso não vale uma môs-
ca! umas papas de linhaça nas 
barriga e um chá de fel-da-terra, 
e isso desaparece... 

Para logo em seguida cair em 
si: 
—b amigo, desculpa! Esqueci-

-me de fazer uma recomendação 

em casa de Fulano. Volto lá. , 
E retrocedia. A despeito das 

suas distracções era dedicadíssi-
mo aos doentes e medicava bem. 
Por isso tinha na sede do con-
celho e por muitas aldeias das 
redondezas avultada clientela. 
Contavam-se dele coisas do 

arco-da-velha e uma delas me 
ocorre agora: 

Era Anarolino já cabo do exér-
cito e frequentava a Escola Mé-
dica do Porto. Mas logo no 2.e 
ano a pouca sorte ou má vontade 
dos mestres— ou, possivelmente, 
isto agregado às suas constantes 
distracções— fez-lhe perder o ano. 
Ficou simplesmente reprovado! 
Ora uma reprovação, era logo co-
municada ao quartel; e, de cas-
tigo, o estudante militar, em vez 
de ir passar as férias com a fa-

mília,— ia prestar serviço para a 
caserna, «ali à preta!» 

Foi. o que aconteceu ao exce-
lente Anarolino. E isso exaspe-
rou-o, pô-lo a praguejar como um 
arrieiro—«raios partam p'ra'qui, 
raios partam p'ra'li» e não havia 
quem o aturasse,—para mais era 
já um superior hierárquico,— era 
1.o cabo cadete! 
Ora sucedeu que, logo nesse 

dia de regresso ao quartel, havia 
uma diligência a fazer a Braga: 
levar um recruta preso, que ia 
responder ao Tribunal Militar. 
O sargento, com a ordem escri-

ta, abordou o irascível estudante, 
com certo prazer sádico de o ve-
xar: 

Cabo! 
—Meu sargento! 

(continua na 2.8 página) 

A ENTREVISTA DO MÊS... 

Esposende.,.' de-..relance 
UMA REVISTA EM ESTREIA'— HA 25 ANOS 

(continuação da 9." página) 

A afluência de pescadores 
desportivos era já tão considerá-
vel nessa época que me levou a 
escrever um «quadro» e a incluí-
-lo na revista. 

A primeira, é que nunca me 
recusarei, se solicitado, a colabo-
rar em algo que seja 'em favor 
da terra onde nasci e nasëeram 
minha mulher e filhos, apesar de 
alguma coisa já ter feito em fa-

V vor dela no plano cultural, com 

Teatro - Club de Esposende 

.6on►ingo, 24 do 4kril de 99.•✓5 
(às 9,30 horas da noite) 

Apresentação em Estreia da REVISTA 
em 2 actos e 9 quadros, em beneficio do Esposende S.C. 

ESPOSENDE 
...de relance 

DA AUTORIA DE 

ARMINDO DUARTE e PLÁCIDO MARTINS 
com versos adaptados a 
música popular portuguesa 

(ESPECTÁCULO SEM CLASSIFICAÇÃO FSPECIAL) 

(Reprodução, tanto quanto possível fiel, do cartaz da Revista ESPOSENDE 

.. • DE RELANCE — ainda impresso na histórica minerva de .O Cávado-) 

Nunca me recusei a 

colaborar a favor da terra... 

]E— Acha possível a reposição 

da peça, integrada em activida-

des culturais, no dia 19 de Agos-

to, se for contactado? 

—Essa pergunta merece-me 
duas respostas totalmente distin-

tas. 

total, não digo desconhecimento, 
mas repúdio, por parte dos res-
ponsáveis de então. 

Entretanto permita-me um pa-
rêntesis: Sabe que em Esposende 
havia o convencimento de que o 
foral da elevação a Vila tinha 
a data de 15 de Agosto, embora 
de algumas publicações constasse 
como tal o dia 17, daquele mês. 
Num artigo meu publicado no 

JORNAL DE ESPOSENDE 
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PORTE 
P A G O 

jornal «O Cávado», de 22-5-71 
escrevia que «Em 19 de Agosto 
do próximo ano de 1972, farão 
400 anos que Esposende foi ele-
vada à categoria de Vila, por 
Carta do Rei D. Sebastião»... 
Não queira saber o que alguns 

pseudo - literatos me disseram 
sobre aquele dia. 
Calmamente respondi-lhes que 

em face daquela minha afirma-
ção sobre o dia 19 só tinham 
uma atitude a tomar que era a de 
me desmentirem no mesmo jor-
nal, mas advertindo-os que tives-
sem cuidado com tal, pois não 
fizera aquela afirmação gratuita-
mente, mas sim porque tinha em 
meu poder uma cópia do original 
"existente na Torre do Tombo— 
Lisboa, da Carta Régia sobre o 
assunto. 
Embatucaram, como compreen-

derá, e não mais me perdoaram 
pelo atrevimento que tivera em 
procurar a verdade e destruir 
um mito. 

Aliás, esqueci-me que era na-
tural de Esposende. Bem vê... 
sempre é um defeito, demais 
quando se possui um nome mo-
desto como o meu e se não pro-
cura pôr em bicos de 'pés para 
-ser visto... 
A segunda, é que me parece 

que a reposição de «ESPOSEN-
DE... DE RELANCE» não teria 
aquela aceitação pública que a 
ideia' pretende. Isto é, embora pa-
ra os mais velhos fosse um re-
cordar, ou um matar de sauda-
des, aos mais novos, que é a 
grande percentagem da popula-
ção, nada diria, pois não nos de-
vemos esquecer que a revista foi 
escrita há 25 anos. 

Conseguir casa que 

permitisse a representação 

M— Sendo assim, qual o pri-
meiro passo para concretizar a 
ideia? 

—A encarar-se a hipótese de 
uma reposição (que me não pa-
rece viável pelos motivos acima 
expostos) o primeiro passo para 
tanto teria de ser, como•.é evi-
dente, o de, se conseguir casa 

Registo de Natas 
0 Centenário do Poeta 

A. Corrêa d'Oliveira Pelo Dr, SOBRAL TORRES 

O centenário do nascimento de António Corrêa d'Oli-
veira continua a motivar diversas manifestações literárias, mas 
só a nível particular, pois não temos conhecimento, até agora, 
de qualquer celebração oficial. É pena... e sintomático. 

Assim, entre outras, a revista de cultura «Resistência» 
publicou um número especialmente dedicado ao Poeta de Be-
linho e à sua Obra, com muitas ilustrações e enriquecido por 
excelentes, colaboradores, de variada expressão cultural— histo-
riadores e filósofos, críticos e ensaístas, jornalistas e biógrafos, 
pintores e desenhistas— bem como por poemas e cartas inédi- 
ditas de A. Corrêa d'Oliveira. 

A capa reproduz o primoroso retrato do Poeta, a rores, 
da autoria de Mesfre Henrique Medina, p quem se deve, de-
sinteressadamente, esta publicação. 

Também a prestigiada revista do Seminário Maior de 
Braga, «Cenáculo», publicou em separata um notável estudo 
de Costa Guimarães sobre António Corrêa d'Oliveira, divi-
dindo-o em dois capítulos, profundamente tratados—«Deus na 
história do homem» e «Para cima teologia da história lusa 
que fez anteceder de uma breve nota àcerca da Vida e Obra 
do «monge de Belinho». 

Mais recentemente, Luiz Forjaz Trigueiros (que já dedi-
cara ao Poeta uma brilhante memória na referida edição espe-
cial da «Resistência»), escreveu um não menos interessante 
artigo, em «O Primeiro de Ianeiro», de 30 do ;mês de Janteiro 
passado, sobre a «luite,rttporalidade de António Corréa d'Oli-
veira», enquadrando a reprodução do seu busto, feito pelo 
escultor António' Duarte. 

Qualquer destes três valiosos trabalhos merecia mais de-
morada referência, mas que não cabe no limitado espaço deste 
Jornal. 

«Dívida de Portugal 

a -Henrique Medina» 

É este o título de um luxuoso volume que consagra os 70 
anos de constante actividade artística do nosso conterrâneo, 
Henrique. Medina—«o Pintor português do Século XX, de re-
nome mundial», como em legenda antecipada da História da 
Arte, o classifica R. Guedes de Campos, autor desta obra bio-
gráfica e crítica, completada com um estudo de Pedro pRoca-
mora sobre «Medina e as mãos na sua arte», adequadamente 
ilustrado com reproduções muito perfeitas de notáveis refra-
tos pintados por Henrique Medina. 

A homenagem pública em tempo prestada por Esposende 
a Henrique Medina, terá sido considerada, por alguns, um tan- 
to deslocada ou prematura. Mas, a sua magistral e vasta Obra 
pictural, tornará, com o tempo, essa Homenagem cada vez 
mais justa e expressiva, notabilizando Esposende, como berço 
deste grande Pintor Contemporâneo,. já e há muito de fama 
internacional, cuja tão rara longevidade artística profissi.ouaÍ 
impressiona e, felizmnete, promete continuar! 

S. T. 

InvesfilHeRIO de 6 - milhões 
para a instalação de uma Fábrica de Aluminio nó coten  

(continuação da 1.8 página) 

«machadada» que seria dada no 
desemprego, poderia (poderá?) 
ser o polo de desenvolvimento 
n.o 1 do concelho. E que será 
necessário para que se torne rea-
lidade? Que seja encontrado um 
terreno propício, com a extensão 
necessária, que a energia seja 
fornecida aos preços pretendidos 

que permitisse a sua representa-
ção. E, em Esposende, não há. 
Mesmo admitindo que se pu-

desse utilizar para tal fim o Pa-
vilhão Gimnodesportivo, haveria 
de o dotar, embora precariamen-
mente, com tudo aquilo que o 
Teatro exige: palco, camarins e 
aparelhagem onde se movem os 
cenários. 

Depois... cenários, .'orquestra, 
ensaiador e figurantes. 

(o que nem é um problema local) 

e que, por último, haja uma v"" 
tade firme da Câmara Munici' 
pal, democraticamente eleita por 
todos nós. Que essa entidade z 
le pelos nossos interesses é o m 
ximo que se lhes pede. Está n° 
hora de fazer mexer os «Corde-
linhos». Será que já se viu que 
60000 toneladas/ano poderá ser 
o arranque dum porto de mar 
que a todos interessa? Muito 8' ti' 
da ficará por dizer, mas, 1u1Sa-
mos ter focado os assuntos ful 

crias do problema. 
Não queremos finalizar, OI 

sem 

agradecer ao Sr. Eng.° Cámoal-
Costa o ter fornecido Pess os 
mente e em primeira mão 
pormenores necessários à c real-
ração desta notícia, o que, e i 
mente-muito nos honrou e SCns 

bilizou. HERCILIO CAMPAS 


